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2. EMENTA 

A estrutura interna das cidades: agentes, processos e contradições. O Crescimento urbano e os 

problemas de saúde nas cidades. As Desigualdades socioespaciais e a questão sanitária na cidade. A 

Participação dos diferentes grupos sociais e étnico-raciais na Saúde Brasileira. Os Direitos 

Humanos nos espaços urbanos de saúde. A Habitação e as Políticas públicas na saúde. A construção 

da cidade saudável.

 
3. JUSTIFICATIVA 

O conteúdo da disciplina é importante para a formação intelectual dos discentes, pois propicia a 

inter-relação e a transversalidade de temas e conteúdos, relacionando Cidade e saúde ambiental (do 

ponto de vista ecológico, geográfico, químico e biológico), e também com aspectos da história 

evolutiva biossocial do homem a fatores que se articulam com o projeto pedagógico do curso.

 
4. OBJETIVO 

Objetivo Geral: Analisar as implicações do processo de urbanização sobre as condições de saúde 

da população. 

Objetivos Específicos:  

Analisar a estrutura interna das cidades, o crescimento urbano e seus problemas de saúde. 

Caracterizar as Desigualdades socioespaciais e condições de saúde nas cidades. 

Compreender a habitação e sua relação aos problemas de saúde, o Planejamento urbano e o 

planejamento da saúde nas cidades. 

 
5. PROGRAMA 
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UNIDADE I 

1 - A estrutura interna das cidades: agentes, processos e contradições 

2 - Crescimento urbano e problemas de saúde nas cidades 

UNIDADE II 

3 - Desigualdades socioespaciais e a questão sanitária na cidade 

4 - Participação dos diferentes grupos sociais e étnico-raciais na Saúde Brasileira 

5 – Direitos Humanos nos espaços urbanos de saúde 

UNIDADE III 

6 – Habitação e as Políticas Públicas na saúde 

7 – A construção da cidade saudável.

 
6. METODOLOGIA 

As aulas serão organizadas em exposições dialogadas, demonstrações e com exercícios propostos 

em sala e também propostos para a realização em bibliotecas e laboratórios de ensino do IGUFU. 

Os recursos didáticos utilizados ao longo do curso serão o quadro e giz, lousa branca e também os 

recursos audiovisuais (retroprojetor, Datashow, tv, vídeo, aparelho de som, gravador etc.). 

 
7. AVALIAÇÃO 
As avaliações serão realizadas entre os meses de março e junho de 2023 e serão compostas de dois relatórios, 

sendo, um referente à unidade I e outro referente às unidades II e III. Estes deverão ser postados no e-mail da 

disciplina e avaliados quanto à coerência, gramática e pertinência aos temas debatidos e analisados nas aulas 

presenciais do curso. A outra forma avaliativa contará com uma prova final e por fim o relatório de campo 

que deverá ser postado no e-mail da disciplina na última semana do curso. 

Tipo de Avaliação Época Valor 

Relatório de avaliação da Unidade I abril 20 pontos 

Relatório de avaliação da Unidade II e III Maio/junho 20 pontos 

Relatório de campo junho 10 pontos 

Prova final junho 50 pontos 

Total  100 pontos 

 

LOCAL ONDE AS NOTAS SERÃO DIVULGADAS: 

As notas serão divulgadas da seguinte forma: 

- Notas parciais no e-mail da disciplina:  

Senha:  

- Notas finais: afixadas na porta da sala do professor e no sítio específico da UFU e no e-mail da disciplina.    

 

Trabalho de Campo?      (X ) SIM      (  ) NÃO.   

O trabalho de campo proposto envolverá as disciplinas de Saúde Coletiva nos Territórios Urbanos e 

Dinâmica Demográfica e Saúde Coletiva e consiste de uma visita técnica à pequena cidade de 

Estrela do Sul/MG. Neste local visitaremos as secretarias municipais de Saúde, de Meio ambiente e 

de Educação, além de visitar a instituição “Lar dos Idosos” do mesmo município. 
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